
Os Órgãos Consultivos com o apoio e colaboração da Direção do SBN - 
Sindicato dos Trabalhadores do Setor Financeiro de Portugal, vão promover, 
nos próximos dias 4 e 5 de junho, o percurso Trilhos do Contrabando, em 
Vilarelho da Raia, Chaves.

❚ 2 MAIO ❚

▲ DIREÇÃO 23 ▲

CIRCULAR 23 ❚ 2022

Sindicato dos Trabalhadores
do Setor Financeiro de Portugal

Esta iniciativa só se realiza-se com um mínimo de 35  inscrições e o máximo de 55 .
As inscrições deverão ser efetuadas na Loja de Atendimento do SBN (Rua Cândido dos 
Reis, 130-2º, 4050–151 Porto) até 23 de maio de 2022 .
Para mais informações contactar a Loja de Atendimento do SBN, através do telefone 
223 398 843 ou sag@sbn.pt.
Só se aceitam desistências, com garantia de reembolso, até 27 de maio ,  inclusive.

WWW.SBN.PT v.s.f.f. è

O preço por partic ipante inclui  o Seguro de Acidentes Pessoais ,  conforme preçário em vigor na Caravela Seguros .  Para menores de 14 anos  não se apl icará 
a garantia de morte.  Para maiores de 70 anos  não é garantida a cobertura de inval idez permanente.  L imite máximo de idade das pessoas seguras 75 anos.

Nome Associado(a)

Inscrição Nº

Telemóvel E-mail

Associado Nº

Ativo [__] Reformado [__]

Assinatura

Inscreve:

Nome completo

Data Nascimento N.º Contribuinte

Familiar [__] Acompanhante [__]

Nome completo

Data Nascimento N.º Contribuinte

Familiar [__] Acompanhante [__]

Data

Saudações Sindicais
A DIREÇÃO

* ENTENDE-SE POR AGREGADO FAMILIAR, ÚNICA E EXCLUSIVAMENTE, OS FAMILIARES DO ASSOCIADO, 
DEVIDAMENTE REGISTADOS NO SAMS SBN.

TRILHOS DO CONTRABANDO
Vilarelho da Raia -  Chaves

4 e 5 de junho

- 
13:00h - 
15:00h - 

- 

Partida do autocarro junto à Câmara Municipal do Porto.
Chegada à cidade de Chaves.
Partida para Vilarelho da Raia, onde terá início o percurso Trilhos do Contrabando.
Concentração e briefing sobre o percurso.
Jantar.
Início do percurso teatralizado Trilhos do Contrabando.
Inquérito aos “presos” no Quartel da Guarda Fiscal.
Mata bicho.
Regresso ao hotel.

15:00h - 
17:00h - 
18:00h - 

- 
- 
- 
- 
- 
- 

4  D E  J U N H O  D E  2 0 2 2  ( S Á B A D O )

Manhã livre.
Almoço.
Visita guiada à cidade de Chaves.
Hora a anunciar para o regresso ao Porto.

5  D E  J U N H O  D E  2 0 2 2  ( D O M I N G O )

Esta atividade é acompanhada por um guia local e vários figurantes em envolvência com os habitantes da aldeia.

P R O G R A M A

Associados e agregado familiar * 175 €
Acompanhantes 185 €
Suplemento quarto individual 20 €

Preço por pessoa em quarto duplo O preço por pessoa inclui: transporte em autocarro de 

turismo, seguro, jantar, participação no percurso 

Trilhos do Contrabando e dormida no dia 4 de junho, 

almoço no dia 5 de junho e participação na visita 

guiada à cidade de Chaves.

TRILHOS DO CONTRABANDO
Vilarelho da Raia -  Chaves

4 e 5 de junho

IMPORTANTE :Consulte, no verso desta Circular, as INSTRUÇÕES DE PAGAMENTO
bem como SEGURO DE ACIDENTES PESSOAIS



INSTRUÇÃO DE PAGAMENTO

Não são aceites inscrições sem o respetivo COMPROVATIVO DE PAGAMENTO que poderá ser efetuado por débito direto (mediante 
autorização do Associado), presencialmente nos nossos serviços, ou ainda através de transferência bancária para a nossa conta de 
NIB 0033 0000 0388 0164 34039, e ainda o envio de confirmação de pagamento para sag@sbn.pt.

SEGURO DE ACIDENTES PESSOAIS

O preço por participante inclui o Seguro de Acidentes Pessoais, conforme preçário em vigor na Caravela Seguros. Para menores de 
14 anos não se aplicará a garantia de morte. Para maiores de 70 anos não é garantida a cobertura de invalidez permanente. Limite 
máximo de idade das pessoas seguras 75 anos.
Para informações sobre as condições gerais e particulares da apólice, consulte os serviços ou sag@sbn.pt

Aviso importante: Esta atividade divulgada de forma antecipada poderá sofrer alterações ou ser adiada, por motivos alheios à nossa vontade. 
Do facto, daremos informação a todos os inscritos, via telefone ou email.

Trilhos do Contrabando
Vilarelho da Raia - Chaves

A prática do contrabando é uma componente da cultura de fronteira: “Onde há raia há 
contrabando”.
Até 1986, com maior incidência nas décadas de 40, 50 e 60, tudo ou quase tudo se 
contrabandeava: café, tabaco, ovos, vestuário, medicamentos, entre tantos outros.
Ora, isto não era fácil de fazer, pois estamos a falar de uma atividade clandestina.
As autoridades portuguesas e espanholas consideravam lesivas tais atividades para a 
fazenda pública, procurando dificultar ao máximo a progressão do contrabando. Umas 
vezes sim, outras vezes não.

O objetivo é "homenagear o contrabandista raiano" e dar a conhecer "uma 
atividade secular de comércio ilegal, que muito caracterizou o modo de vida dos 
dois lados da fronteira.

Era uma vida dupla a destes homens e mulheres, a maior parte agricultores que à noite 
trilhavam as serras e atravessavam rios com a mercadoria às costas num jogo de escondidas 
com os guardas-fiscais e com os mais temíveis carabineiros espanhóis.

É o que procuraremos mostrar nesta iniciativa, Trilhos do Contrabando, reproduzindo o 
mais fiel possível a vida de ambos os lados, e a convivência possível.


